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A - INSTRUÇÕES

0 presente manual destina-se a servir de modelo pa 

ra facilitar a apresentação de projetos pelas empresas que pre­

tendam solicitar, ao Banco Nacional do Desenvolvimento Econorai- 

co, a concessão de financiamentos e/ou avais com o objetivo 

implantar armazéns e silos ou expandir unidades armazenadoras.

Para a elaboração do projeto,recomenda-se, inicial 

mente, a leitura atenta de todo o manual, identificando-se 

itens que devem ou não ser informados, conforme se trate de ins- 

talaçao inicial ou de ampliação de indústria.

A exatidão das informações contribuirá para 

mais rápido estudo do projeto, pois os técnicos do Banco 

de verificá-las, e se grandes discrepâncias ocorrerem, passíveis 

de modificar as conclusões apresentadas, novos estudos terão de 

ser procedidos, com o coneeqtlente atraso na solução final.

0 roteiro e os quadro apresentados neste 

destinara-se a servir de padrão para redes de armazenagem; por is 

so as informações solicitadas no caso de unidades isoladas deve­

rão ser adaptadas ao modelo apresentado, excluindo ou incluindo 

dados e informações, segundo as peculiaridades do projeto consi­

derado .

de

2.

os

3. um

terão

manual4.

Todos os informes, apresentados de forma sintética 

nos quadros, deverão, sempre que possível, ser complementados por 

esclarecimentos adicionais, sob a forma de notas de rodapé, apên 

dice e documentação anexa.

5.

0 BNDE  admite que poderão advir dificuldades no le 

vantamento das informações relacionadas com o capítulo MERCADO.  

Aconselha-se, não obstante, que o projetista procure responder às 

questões formuladas, utilizando dados oficiosos e aproximados,ex 

traídos de publicações especializadas ou não, ou obtidos median-

6.
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te pesquisas que a Empresa poderá fazer diretamente ou contratar 

com terceiros, anexando ao projeto cópias dos respectivos relato 

rios. 0 náo atendimento de qualquer item do projeto, baseado em  

razoes que o projetista considere intransponíveis, deverá 

justificado detalhadamente no lugar correspondente.

A parte referente á ENGENHARIA  DO  PROJETO  deve ser 

acompanhada de fluxogramas, "lay-outs", catálogos, e notas técnjl 

cas sobre as máquinas e equipamentos, plantas das edificações e 

instalações, bera como documentos e memórias técnicas sobre o pro 

cesso técnico de operação.

ser

7.

Elemento de importância, que não poderá ser omiti­

do, é a data de referencia correspondente a todos os preços indi 

cados no projeto. Deve-se adotar base única para todos os pre­

ços e a mesma  deve referir-se a determinado més do ano.

8.

B - RELAÇÃO  DE ANEXOS

1 - Atos constitutivos da sociedade.

2 - Atas das Assembléias Extraordinárias.

3 - Atas da Assembléia Ordinária que elegeu a Diretória.

4 - Títulos de propriedade dos imóveis oferecidos em garantia.

5 - Contratos a serem garantidos pelo BNDE, se for o caso.

6 - Contratçs de empréstimos tomados pela empresa sob garantia
hipotecaria ou penhor industrial, e de fiança concedidos em  
favor de terceiros.

7 - Registro de financiamento estrangeiro na SUMOC.

8 - Balanços e respectivas demonstrações da conta de Lucros
Perdas, referentes aos 5 (cinco) últimos exercícios.

9 - Último balancete mensal.

10 - Relação de referencias bancárias e comerciais.

11 - "Lay-out" atual e futuro, devendo os números das
no "Lay-outser os mesmos constantes do projeto.

(s) processo (s) técni-

e

máquinas

Fluxoerama (s) dgmonstrativo (s) do 
co (sí de produção.

12 -



13 - Planta (s) do terreno com a localizaçao da fabrica e demais
construções.

14 - Plantas de todas as obras de engenharia civil.

15 - Catálogos e/ou desenhos das máquinas e equipamentos a serem
adquiridos, contendo dados e especificações técnicas dos fa 
bricantes.

1.00 - Caracterização da empresa

1.01 - Nome  da empresa:

1.02 - Endereços:

Escritório:.....................................

Unidades armazenadoras:...............

Endereço telegráfico:...................

Representação no Rio de Janeiro:

1.03 - Sede e foro:

1.04 - Forma jurídica atual de organização e data da constituição:

1.05 - Atos constitutivos,da sociedade e suasjnodificaçoes (des­
de sua fundação até a data de elaboração do projeto):

Tel.:

Tel.:

Arquivamento na Junta ComercialEspécie e 
finalidade 
do ato

LivroTabe
liao

Fls.
Data n* n* Diário Oficial 

Data
RegistroData n*

1.06 - Objetivo da sociedade segundo os estatutos:

1.07 - Prazo de duração da sociedade:

1.08 - Capital social:

1.08.1 - Evolução do capital social da empresa:

Valor cTF
c§pital 
apos cada Em  
aumento bens

CapU^al i-
ricial ou 
valor do 
aumento

Forma de realização ou aumento-Em 0r$ mil
Com relReavaUaçao
servas do ativo

Data Em  di­
nheiro

Com
lucros Total
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1.08.2 - Distribuição do capital da empresa; se sociedade anSnima 
discriminar de acordo com o quadro:

Valores totais - Em  Cn£ milValor
unitario-0^Especificação Não inte- 

gralizado
Integrali-

zado Total

Ações ordinárias
nominativas 
ao portador

Ações-preferenciais com 
direito a voto:
nominativas 
ao portador

Ações preferenciais sem 
direito a voto
nominativas 
ao portador

1.08.3 - Controle atual da empresa (Indicar nome e residência dos a- 
cionistas que, isoladamente ou em conjunto, detenham a maio 
ria do capital votante).

Total de ações
% do capital atiialNome  e residência 

dos acionistas Quantidade Valor total 
Em  Cft$ mil sem votocom votosem voto com voto

1.

2.

3.

1.09 - Administração da empresa

Diretória: Eleita pela AGO  de 

da no D.O. de ....

cuja ata foi publica 

e arquivada na

(data)1 
, está assim cons-

(dataj * 
1 de

(local)
Junta Comercial de ..

(data)
,sob o nft....,em

(local)
com mandato a expirar em .

(data)
tituída:



- 5 -

Valoj; total do pa 
trimonio pessoaT 

Em  Cr£ mil
Cargo que 
ocupa

Fonteg para 
referencias

Nomes dos diretores

1.10 - Obrigações prçprias e de terceiros que^gravam o património da 
empresa (empréstimos tomados pela empresa sob garantia hipote­
cária ou penhor industrial; fiança ou avais concedidos a favor 
de terceiros).

Condiçoes da 
operação

Data da as­
sinatura do 
contrato

Valor da 
operação 

em
Qt$ mil

Finali.
dadeEntidade credora Garantias

JurosPrazo

1.

2.

3.
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1.11 - Elementos informativos sobre as pessoas jurídjcas aue partici­
pam ou participarão do capital social da empresa.

Capital e reservas - Em  && milAno da 
funda-

Atividades 
a que se 
dedica

Razão soçial e 
endereço Capital atual 

integralizadoReservas Totalçao

:

1.12 - Firmas de que a empresa participa:

Participação 
da empresa

Ativi 
dades 
a que 
se de 
dica

Capital e reservas 
______Em Cfi£ milAno

Razão soçial 
e endereço

da Capital
atual
integra
lizado

de
açõesfunda

ção~"
Valor 
total 

Em  Cr$ mil
Reservas Total ou

quotas
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2.00 - Análise rctrospectiva da empresa

2.01 - Resurno geral da atividade da empresa nos últimos tres anos.

Especificação 19..19.. 19..

1 - Quantidades armazenadas 
(em t)

(cereais

(outros produ 
tos

a) Em  armazéns (

b) Em  silos

2 - Receita de operação (*) 

Menos 3 - Custo de operaçao 

Igual A- - Lucro bruto (*)

(*)

()

(#) - Preços correntes.

(*$)- Inclusive depreciação.
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3.00 - Sumário do cro.ieto. colaboração solicitada e garantias oferecidas

3.01 - Descrição sucinta: da rede ou da unidade isolada se for o caso

3.02 - Preencher o quadro abaixo:

Aumento da ca­
pacidade está­
tica decorren­
te do projeto 
(em toneladas)

Capacidadç es
tatica apos ã 
execução do 
projeto 

(em toneladas) 
(C « A+B)

Capaçidade
estática
atual

(em toneladas)

Unidades
armazenadorasLocalização

(A) (B)

1.Armazéns 2.
3.
Subtotal

1;Silos 2.
3.
Subtotal

Total

3.03 - Discriminação do investimento total necessário, a preços de

(mes) (ano)

Período de construção
TotalInvestimentos

já realizados
de....até....

Investimentos
a realizar de 
........até.........Natureza dos mc argoí

Em  moe­
da es- 
trangei

Em  moe­
da es- 
trangei

Em  moe­
da es- 
trangei

(A) + (B)
Em Em  Cr$ Em  Cr$

ra rara
m(B)(A)

I. Investimentos
fixos

II. Encargos fi­
nanceiros "du­
rante a cons-
trucao

III. Capital de gi­
ro proprio

IV. Total geral 
(I+II+III)

(1) Taxa de conversão da moeda estrangeira.
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3.04 - Tipo e montante da colaboração pretendida:

3.05 - Expor as condições que julgar necessárias a operação.

3.06 - Especificar as garantias que pretende oferecer ao Banco, meneio

nando o custo histórico dos bens, se for o caso, e o valor esti 

mativo atual. Juntar planta de localização dos imóveis, ainda 

que sumária, na hipótese de a mesma  ainda não constar da docu­

mentação técnica. Conforme a hipótese, poderão ser propostas 

as seguintes formas de garantia:

A - Para as empresas privadas ou sociedades de economia mista: 

a - primeira, única e especial hipoteca de imóveis de pro­

priedade da empresa ou de terceiros, compreendendo as 

construções e melhoramentos existentes e a serem acres­

cidos na vigência do contrato; 

b - primeira, única e especial hipoteca do conjunto indus­

trial, compreendendo este o terreno, construções e 

lhoramentos existentes e os maquinismos, aparelhos e ou 

tras instalações para fins industriais, e respectivos a 

cessórios, instalados e em funcionamento, e tõdas as a- 

cessões que ao conjunto industrial forem incorporadas 

na vigência do contrato, quer adquiridas com recursos 

do crédito a ser aberto, quer com recursos próprios da 

empresa ou sociedade;

c - penhor industrial de maquinismos, aparelhos e outras 

instalações para fins industriais, e respectivos acesso 

rios, instalados e em funcionamento, e veículos automo­

tores ou de tração mecânica, indicando as especifica­

ções que se fizerem necessárias para a sua perfeita in­

dividualização, especialmente as que disserem respeito a: 

fabricante; país de origem; número de fabricação;capaci_ 

dade ou tipo das máquinas c aparelhos; estado de conser 

vaçao; data, forama e condiçoes de compra de cada um; e

me-
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estabelecimentos da fábrica onde estão instalados;

d - penhor mercantil de máquinas não instaladas ou outros 

bens móveis;

e - fiança, como principal pagador, com renúncia expressa 

ao benefício da excussão, outorgada por diretores, só­

cios ou terceiros, pessoas naturais ou jurídicas;

f - caução de ações de propriedade de acionistas da empre­

sa ou sociedade, da empresa ou sociedade 6m outras so­

ciedades, ou de terceiros;

g - emissão de debentures com vinculação hipotecária a fa­

vor do BNDE;

h - cessão do direito ao recebimento de recursos tributá­

rios ou da renda industrial ou de serviços (no caso de 

sociedade de economia mista);

B - Para as pessoas jurídicas de direito público (União, Esta­

dos, Municípios) ou seus órgãos de administração direta: 

a - cessão de direito ao recebimento de quotas-partes 

impostos federais que lhes sejam atribuídos; 

b - cessão de direito ao recebimento de impostos e

estaduais ou municipais ou da renda industrial ou dos 

serviços;

c - caução de ações da Rede Ferroviária Federal S.A. e da 

Petróleo Brasileiro S.A.; 

d - fiança de estabelecimento bancário idoneo.

de

taxas

C - Para as autarquias:

a - as cessões de direito previstas nas alíneas a e b 

letra B;

b - fiança da União, Estado ou Município; 

c - fiança de estabelecimento bancário idoneo.

da
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4.01 - Enumerar os grãos alimentícios da região passíveis de serem arma

zenados.

4.02 - Justificar a localização das diversas unidades em função de:

a) áreas de produção

b) centro consumidor

c) redes de transporte

A exposição deve ser acompanhada de mapas e dados estatís 

ticos que comprovem a demonstração feita.

a) Produção de grãos alimentícios, expressa através da m£  

dia anual dos últimos cinco anos:

Região ou
Município FeijãoEtcMilho Total

A

B

C

C

Total

Fonte:

b) Consumo de grãos alimentícios

Região ou
Município FeijãoEtc TotalMilho

A

B

C

Total

Obs. - Na impossibilidade de obter-se os consumos estaduais, o quadro 
acima pode ser preenchido mediante a utilização de consumos per 
capita observados no pais como um todo.
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c) Determinação da produção a 'ser armazenada (Demanda to 

tal teórica de armazenagem).

Região Demandas regionais

A

B

C

Obs.: Para sua obtenção, e^aceitavel 
a utilização do critério reco­
mendado pela Comissão Executi­
va de Armazéns e Silos, 
consiste no seguinte:

P - soma das produções de todos os grãos alimentícios 
considerados.

C - soma^dos consumos estimados de todos os grãos ali, 
menticios considerados.

E - soma das sobras dos cereais cuja produção 
seja maior que o consumo local.

I - soma das faltas dos cereais cuja produção 
seja menor que o consumo local.

Supõe-se que 30% da diferença (P - E) sejam retidos nas fontes de pro­

dução (fazendas), que o restante seja armazenado em duas rotações; que 

as sobras E sejam recebidas pelos armazéns em duas rotações e que 

faltas I sejam recebidas pelos armazéns em-quatro rotações.

A demanda regional de capacidade estática será, no caso

que

local

local

as

igual a

0.7 (P - E) + E + I 
2 42
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d) Capacidade existente de armazenagem para grãos ali­

mentícios.

Em  toneladas

MunicípioParticulares AGEFCIBRAZEM Outros Total

A

B

C

Total

e) Determinação da demanda líquida atual de armazenagem.

Demanda líquida 
atual (teórica)

Capacidade
existente

Demanda total 
(teórica)Região

A

B

C

Total

Êste quadro deverá ser preenchido com os dados dos dois quadros precçj 

dentes.

4.03 - No caso de unidades armazenado*—  situadas em áreas portuária^ 

o estudo de mercado em hipótese alguma deverá omitir dados existentes 

de importação e exportação, devendo-se levar em consideração também
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as irregularidades normalmente verificadas no fluxo das mercadorias.

4.04 - No caso de unidades localizadas nos grandes centros consumido­

res, indicar a capacidade existente de armazenagem e o grau de

utilização verificado mensalmente.

4.05 - Informar:

a) c conjunto de medidas de assistência á produção agrícola re, 

gional, sua influência sobre o regime de operação das unida 

des a serem instaladas, bem como o reflexo da execução 

projeto para o desenvolvimento da produção agrícola regional;

b) influência do custo da armazenagem na formação do preço das 

mercadorias;

c) estimativa das perdas anuais de produção regional por falta 

de armazenagem e tratamento dos grãos;

d) períodos de safra e entre-safra dos produtos armazenáveis;

e) justificativa do sistema técnico adotado, bem como de suas 

vantagens económicas;

f) facilidades de crédito agrícola, em especial para a produ­

ção armazenada de que dispõe a economia regional.

do

5.00 - Dimensionamento e engenharia do projeto

5.01 - Expor, objetivamente, a concepção técnica do projeto, de acor­

do com o seguinte roteiro:

a) descrição do processo de operação de cada tipo de 

armazenadora (anexar fluxograma e "lay-out"); indicar os cqi 

trolc-s de qualidade do armazenamento existentes ou a serem 

criados;

b) anexar plantas, cortes e especificações gerais dos 

cios principais e complementares;

c) descrição e especificação dos equipamentos de operação (in­

clusive as respectivas capacidades);

d) descrição sucinta dos equipamentos para serviços auxiliares;

unidade

edifí-
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c) terrenos - Situação: localidade, município, estado.

Facilidade: transporte, comunicações, água, e- 

nergia etc.

Características gerais:

1) Área total: construída, a construir e dispo 

nível para futuras expansões;

2) condições de solo para construção;

3) valor histórico e atual (CR$/m2).

5.02 - Orçamento Geral

Preencher o quadro do Anexo I.

5.03 - Equipamentos

Preacher o quadro do Anexo II.

5.04 - Cronograma de execução física do projeto 

Preencher o quadro do Anexo III.

5.05 - Resumo do orçamento geral do projeto e plano geral de desem­

bolso.

Preencher o quadro do Anexo IV.
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5.06 - Fatores de operação (discriminar para cada unidade armazena- 

dora).

5.05.1 - Energia elétrica

1) Potência instalada e a instalar;

2) Fator de carga, atual e futuro;

3) tensão;

4) Preço kwh;

5) Estimativa do consumo anual de kwh (atual e futu 

ro);

6) Comprovação de garantia de fornecimento pela Con 

cessionária;

7) Se for o caso, fornecer informações 

sobre geração própria.

I

1

detalhadas

5.06.2 - 1) Descrever resumidamente o processo de abasteci­

mento de agua;

2) Capacidade das instalações (atual e prevista);

3) Estimativa do consumo anual em m3 (atual e pre­

visto) ;

4) Preço do m3.
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5.06.4 - Outros fatores necessários à operação da empresa

Quantidade anual Cu  st 9 
unita 
rio 
atual 
(IX)

Custo to­
tal anual 
projetado 
(I) x (II) 

Cr$ mil

Consumo
após ^a 
execução 
do projete 
(IM1)

Fornec£ 
dor

Uni­
dade

Consumo
atualDiscriminação

C4

1. Combustí/eis

2. Lubrificantes

3. Imunizantes

4. Material de 
embalagem

5. Outros

Total

(1) Consumo previsto para a plena utilização da capacidade instalada.



- 19 -

6.00 - Investimentos totais necessários à execução do projeto e esquema

do financiamento

Discriminação milhões

I. USOS  OU APLICAÇÕES

A. Investimento fixo
mais:

Juros de financiamento externo durante a cons
trução ...................................................................
Encargos de aval durante a construção ...........
Juros de^financiamento nacional durante a 
construção .............................................................

igual a:

B. Investimento Total, exclusive capital de giro....
menos:

Parte já realizada .. 
Financiamento externo

igual a:

C. Investimento a Realizar
mais:

Capital de giro necessário (*)

igual a:

D. Desembolsos a realizar até o início das operações

II. FONTES  TS RECURSOS

E. Recursos próprios
Reir.versão de lucros 
Aumento de capital:

em dinheiro.......
em bens...............

mais:

F. Recursos de terceiros
Financiamento do BNDE ...........................
Fornecedores internos (curto, medio e
prazo)........................................................
Outros financiamentos............................

longo

igual a:

G. Total dos recursos

(*) Preencher o quadro Anexo V.
Obs.: Apresentar, separadamente, as bases de calculo e as

técnicas utilizadas para o preenchimento do quadro acima.
informações
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7.00 - Custos, rentabilidade <?. capacidade de pagamento

7.01 - Capacidade dinâmica

Dar as estimativas do número de rotações anuais (ou do 

pondente prazo médio de permanência do estoque armazenado, 

presso em meses) e da taxa (#) média de ocupação dos armazéns e

correspondente

corres-

ex-

.silos e, com base nestes elementos, calcular a 

capacidade dinâmica anual da rede.

Exemplo:

Taxas de ocupaçãoNumero de rotações anuais
60%50%

X^ toneladas 

X- toneladas

toneladas 

X^ toneladas

3

4 3

X^ é calculado da seguinte forma:

X. = capacidade estática x 3 x 0,50 e do mesmo  modo para as demais hi­
póteses.

7*02 - Custo de operação da rede

(Discriminar o custo para cada unidade, apresentando-o em  
xos).

ane-

0r & 1000/ano

Atuais Futuros

a) Custos fixos
Mão-de-obra....................................
Encargos^sociais e trabalhistas
Manutenção e conservação...........
Depreciação....................................
Seguros...........................................
Outros (especificar)...................

TOTAL ................................
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CuS/t movimentadavi

Atuais Futuros

b) Custos variáveis

Mão-de-obra.........................................
Encargos sociais e trabalhistas.,.
Energia elétrica...............................
Matéria ̂de expurgo..........................
Combustíveis e lubrificantes.........
Outros (especificar)........................

TOTAL

c) Custo total de operação

Com  base no quadro de capacidade dinâmica e nos custos 
fixos e variaveis, preencher o quadro abaixo:

Exemplo:

Em Cft&L.OOO

Taxa de ocupaçãoNumero de rotações
60#50#

Y^ em Cr $ mil 

Y^ em Qi$ mil

Y2 em Cr $ mil 

Y^ em Cr $ mil

3

4

Y^ é calculado da seguinte forma:

Y^ = Total custos fixos + multiplicado por total dos custos 
variáveis e do mesmo  modo para as demais hipóteses.

d) Despesas da Administração Central

Cr£ 1.000/ano

1- Pessoal
Diretore§...........................................
Eng- Agronomo...................................
Eng2 Civil.........................................
Contador........................................ •
Escriturários....................................
Outros.................................................

2- Encargos sociais e trabalhistas
respectivos.......................................

3- Despesas gerais (discriminar)....
T 0 T A L...........................................
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7,03 - Receita (Para preencher o quadro aue segue, utilizar 
cifras decorrentes das inaicações abaixo).

a) Estimativa da utilização em porcentagem dos serviços 
(limpeza, secagem, expurgo etc) a serem oferecidas pe­
la empresa.

b) Tarifa que será adotada, discriminando os seus compo­
nentes segundo os diversos serviços.

Nota: Com  base nos elementos acima (a e b), calcular a 

receita a ser obtida, por tonelada de mercadoria 

armazenada, no 1® mes e em cada mes subseqdente. 

Com  auxílio das capacidades dinâmicas e da receita 

por tonelada, estimar a receita das operações da rede:

as

E

Receita total anual para toda a rede

Em  Cr# 1.000

Taxa de ocupação
Numero de rotações

50% 60%

em Cr # mil 

em Cr # mil

3 Z2 em Cr # mil 

Z^ em Cr # mil4

Z  ̂é calculado da seguinte forma:

Zx = X1 (do quadro 7.01) vezes receita de 1 t no 1® mes + ve­

zes receita de 1 t por mes subseqdente vezes n® de 

subseqdentes.

7.04 - Rentabilidade e capacidade de pagamento

meses

(Vide quadro na pagina seguinte)
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Em Cr & mil/ano

Capacidades Dinâmicas
Discriminação

xi X2 X3 X4'

A - RECEITAS (Item 7.03 d) ......................

menos: Custo total anual de operação 
nual (Item 7«02 e)...................

a*-

igual
a B - LUCRO  BRUTO

menos: Despesas da administração central
(Item 7.02 d)...................................

11 Impostos diversos (excl. renda)..

" C - LUCRO  OPERACIONAL

menos: Juros e despesas do empréstimo do
BNDE .......................................

•' Despesas de aval concedido
BNDE ..................................................

;? Juros e despesas de empréstimo e  ̂
trangeiro.........................................T

"D - LUCRO TRIBUTÁVEL......................................................

pelo

menos: Imposto de renda

" E - LUCRO LÍQUIDO.....................

mais: Depreciação........

" F - DISPONIBILIDADE BRUTA..

menos: Amortização do empréstimo do BNDE  
Amortização do empréstimo estran­
geiro..................................}..............
Outros compromissos exigíveis....

» G - DISPONIBILIDADE LÍQUIDA..............................

Obs.: Apresentar, separadamente, as bases de cálculo e as informações 
técnicas utilizadas para o preenchimento do quadro acima.

8.00 - Elementos Adicionais para Análise da Prioridade

Relacionar ç, na medida do possível, quantificar e exprimir 
em termos monetários os efçitos que a implantaçao das% unidades 
armazenadoras permitirão: a produção, ao transporte, a comercia 
lização e aos consumidores.





ANEXO  I

Orçamento Geral

A preços de
ano )( mes

Preço
unitá
rio

Preço
totalEspecificações UnidadeQuant.

1,00 - Serviços preliminares:
{

m31.01 - Terraplenagem
1.02 - Canteiro de obras provisórias

2.00 - Edificações de cada unidade do conjunto:

2.01 - Escavação e reatêrro
2.02 - Fundações
2.03 - Estrutura
2.04 - Piso
2.05 - Cobertura
2.06 - Tapamento lateral (tipos, inclusive

alvenaria interna)
2.07 - Acabamento

3.00 - Instalações auxiliares;

3.01 - Energia elétrica:

a) Subestação
b) Rede de distribuição 
o) Sistema de iluminação
d) Sistema de,geração de energia e- 
létrica própria, se necessário

verba

m3
m ou m3  
m3 ou t

m2
m2

m2
verba

(D

(1)

3.02 - Agua

Captacao ou tomada dagua
b) Casa ae bombas
c) Sistema de tubulaçao geral

3.03 - Combustíveis líquidos

3.04 - Rede de esgoto 

3*05 - Comunicações

4.00 - Arruamentos, cercas e portões

a)

!

(1)

(1)



ANEXO  I (continuação)

Preçç
unita
rio

Preço
totalEspecificações UnidadeQuant.

5.00 - Equipamentos (2)

5.01 - Equipamento de operação 
Equipamento x

5.02 - Equipamento para serviços auxi­
liares

Equipamento x

5.03 - Equipamento para transporte 
Equipamento x

5.04 - Equipamento para laboratorio 
Equipamento x

6.00 - Montagem dos equipamentos:

6.01 - Equipamento de operaçao
6.02 - Equipamento de serviços auxilia

res
6.03 - Outros

7.00 - Despesas de engenharia, assistência 
técnica e administração

8.00 - Despesas de início de operação

9.00 - Eventuais

Total

(1) Discriminar em: fundações, estrutura, acabamento e outros, separada
mente.

(2) Preço CIF - Fabrica.



ANEXO  II

EQUIPAMENTOS A preços de
(més ano)

Peso 
apro 
xima 
do "

Ano Preço FOB Custo do 
transporte 
até a unid. 
armazenadora

Fabricante 
e país de 
origem

de N* do equip. 
no Mlay-outM

Discriminação faÉg
caçao Moeda

estr. Cr $ mil

1.00 - Equipamento de operação 
1.01 - Equipamento x

2.00 - Equipamentos para serviços aúxi 
liares

2.01 - Equipamento x

3.00 - Equipamentos para transporte
3.01 - Equipamento x

4.00 - Equipamentos para laboratório
4-01 - Equipamento x

Total



ANEXO  III

CRONOCRAMA  ESTIMADO  DE EXECUÇÃO  FÍSICA DO  PROJETO

A descricao do quadro c feita por itens principais, sendo que cada item deve ser detalhado segundo a 
discriminação exposta nos Anexos I a IV e de acordo com as peculiaridades do projeto.

P e rio dosD i soriminaçao
643 5 7l 2 eec.

1.00 - CONSTRUÇÃO  CIVIL
1.01 - Serviços^preliminares
1.02 - Edificações
1.03 - Instalações auxiliares

a; Energia eletnca 
b Água ,
c) Combustíveis líquidos 
d Rede de esgoto industrial 
e; Comunicações

1.04 - Arruamentos,cercas e portões
2.00 - EQUIPAMENTOS

2.01 - Equipamentos de operação
2.02 - Equipamentos para serviços

auxiliares
2.03 - Equipamentos para transpçrte
2.04 - Equipamentos para laboratorio

3.00 - MONTAGEM  DOS  EQUIPAMENTOS
3.01 - Equipamentos de operação
3.02 - Equipamentos para serviços

auxiliares
3.03 - Outros equipamentos que ng-

cessitam de montagem, 
arrolados nos itens acima.

>E assim sucessivamente,
até o final da execução 
física do projeto.

nao



ANEXO  IV

Resumo do orçamento do pro.jeto e plano geral de desembolso

DesembolsosRealizado até / /DESPESAS
DISCRIMINAÇXo lfl Período 2fl Período(2)

Em Km Era Em
Cr $1.000 Total C41.000 .ftSl.OOOM.E. M.E. ftSl.000Total M.E. M.E.

ssistência 
cio de opera

-Engenharia, ç 
técnica e iní 
çao (1)

2.0-Cónstrução civ;Ll, inclusi 
ve de instalações auxilia 
res

1.0

3.0- Equiparnentos de operação
4.0- Equipamentos para serviços 

auxiliares
5.0- Equipamentos p/labaratórios
6.0- Montagem
7.0- R:ctes e seguros de equip. 
tí.O-Despesas de administração
9.0- Despesas financeiras du­

rante a construção
10.O-Capital de giro próprio

>E §ssim sucessivamente,
ate completar o plano 
de desembolso.

TOTAL

(1) As despesas referentes ao início de operação ou "período de demarragem" devem ser especificadas sepa- 
radam^nte.

(2) Ojsenodo poderá ser mensal, trimestral ou semestral, dependendo do tempo necessário para 
çao do projeto.

a implanta-



ANEXO V

ESTIMATIVA DÁ NECESSIDADE  DE CAPITAL DE GIRO

Prevista (a nivel deplena
capacidade)

N* de 
dias de 
operação

Atual
DISCRIMINAÇÃO Unidade Nft de 

dias de 
operação

Valer total 
1.000

Quanti­
dade

Valer total 
f4 1.000

Quanti­
dade

1.00 - Necessidades mínimas de disponibi­
lidades imediatas (caixa e bancos)

2.00 - Estoques de combustíveis

3.00 - Estoques de imunizantes

4.00 - Estoques de sacaria

5.00 - Outros (especificar)

COBERTURA  DO  CAPITAL DE GIRO

DISCRIMINAÇÃO Atual Prevista

1.00 - Recursos próprios

2.00 - Outras fontes (capital de terceiros)



ARMAZÉNS  FRIGORÍFICOS

No caso de armazéns frigoríficos, deverão ser procedidas 

as seguintes alterações no roteiro apresentado:

I - 0 quadro do item 2,01 deverá ser substituído pelo que segue:

Especificação 19... 19... 19...

1 - Quantidades armazenadoras (snti

a) Carne resfriada

b) Carne congelada

c) Pescado

d) Frutas congeladas

e) Produtos hortigrangeiros

f) Ovos

g) Laticínios

h) Aves

2 - Produção de gelo (em t)

3 - Receita de operação (*)

Menos 4 - Custo de operação (*)

Igual a 5 - Lucro bruto (*) (**)

(*) Preços correntes.

(**) Inclusive depreciação.



Il) 0 quadro do it6m 3.02 deverá ser substituído pelos seguintes: 

a) Camaras

câmaras frigoríficas a construirCamaras frigoríficas existentesUnidade
Capacidade esta 
tica após a ex¥ 
cução do projeto 
(em toneladas) 

(C = A + B)

Capaci­
dade es 
tática

Tempe_
retu“
ra

flC

Capaci­
dade e£ 
tática*"

Tempe,
ratu-

AreaÁrea VolumeEJLnali
dade

VolumeFinali
dadearmazenadora

(Localização)

m2 m3m3m2ra
tflC t

(B)(A)

1

2

3

TOTAL

b) Fábrica de gelo

Capacidade após a execução 
do projeto

Aumento de capacidade 
t/dia

Capacidade atual 
t/diaUnidade

armazenadora

(Localização)
Gelo em  
barras

Gelo em  
escamas

Gelo em  
escamas

Gelo em  
barras

Gelo em  
escamas

Gelo era 
barras

Total Total Total 
(C = A+B)(B)(A)

1

2

TOTAL



III - 0 item 4.00 - Mercado deverá ser substituído pelo seguinte:

4.01 - Distribuição geográfica dos mercados que se pretende a-

tender com o presente projeto;

4.02 - Enumerar os produtos da região passíveis de serem armaze

nados, indicando os períodos de safra e ^ntre-safra;

4.03 - Estimativa da demanda total de armazenagem frigorífica,

indicando os dados de produção e consumo existentes;

4.04 - Capacidade existente dc armazenagem frigorífica, indican

do os armazéns frigoríficos, suas capacidades e o grau 

de utilização, por produto, dos serviços por eles ofere­

cidos;

4.05 - Determinação da demanda líquida atual de armazenagem.

IV - 0 item 5-01-c deverá ser substituído pelo que se segue:

Descrição e especificação dos equipamentos de operação (inclusi 

ve as respectivas capacidades).

Esquema de instalação frigorífica, indicando temperatura exter­

na e unidade adotadas para o cálculo, temperatura dágua de condensa­

ção, temperatura das câmaras, quantidade diária de produtos a 

resfriados, características dos compressores, condensadores,aparelhos 

de controle de pressão, temperatura e de uraidade.

V - 0 item 7.03-a deverá ser substituído pelo seguinte:

a) Estimativa, em  #, da utilização, por produto, dos 

oferecidos pela empresa.

serem

serviços

VI - No item 7.03-b acrescentar o preço de venda do gelo, 

se é fixado por tabelamento ou não.

indicando

VII - No ANEXO  I, incluir o item 2.08 - Isolamento térmico.


